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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
MORFOLOGIA E TAXONOMIA VEGETAL 
 
Carga Horária: Total - 48 horas   Teórica - 32 horas     Prática -16 horas 
Unidade: Escola de Veterinária e Zootecnia  
Curso: Zootecnia Código:  Período: 1º período 
Unidade Acadêmica Responsável: INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO: BIOLOGIA GERAL 
Matriz:   Núcleo: Comum  Natureza: Obrigatória 
 
EMENTA  
Morfologia das partes vegetativas: raiz, caule e folhas. Morfologia das partes 
reprodutivas: flores, frutos e sementes. Biologia reprodutiva. Classificação das 
Gimnospermas. Classificação e filogenia das Angiospermas: Angiospermas basais, 
Monocotiledôneas e Eudicotiledôneas (Rosidae I e II e Asteridae I e II). Noções das 
grandes famílias botânicas. Identificação de espécies. Coleta e herborização. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
TEÓRICO/ PRÁTICO –. 
Raiz 
Formas de vida, caule e hábito 
Folha/ Flor 
Inflorescência 
Frutos/ Sementes 
Biologia reprodutiva 
Introdução a Botânica, Sistemas de Classificação e CINB 
Gimnospermas 
Angiospermas basais: Sistemática, relações filogenéticas e caracterização das principais 
famílias. 
Monocotiledôneas. Sistemática, relações filogenéticas e caracterização das principais 
famílias. 
Eudicotiledôneas – Rosidae I e II. Sistemática e caracterização das principais famílias. 
Eudicotiledôneas – Asteridae I e II. Sistemática e caracterização das principais famílias. 
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